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Resumo: Este arƟ go estabelece uma refl exão sobre o Plano de Desenvolvimento do Lago de Furnas de 1975. 
O plano é analisado como uma estratégia de planejamento regional voltado ao enfrentamento dos impactos 
socioambientais causados pelo processo de implantação do Lago de Furnas nos municípios. As principais 
propostas do plano são destacadas e posteriormente são analisados os seus desdobramentos no contexto 
atual do território do entorno do Lago de Furnas.
Palavras-chave: Lago de Furnas; Tennessee Valley Authority; Minas Gerais.
Abstract: This paper establishes a thinking about the Development Plan of Furnas Lake of 1975. The plan is 
analyzed as a regional planning strategy that sought to confront the social and environmental impacts caused 
by the process of implantaƟ on of Furnas Lake in the ciƟ es. The main proposals of the plan are highlighted 
and later are analyzed its infl uences in the current context of the territory around the Lake of Furnas.
Keywords: Furnas Lake; Tennessee Valley Authority; Minas Gerais.
Résumé: Ce arƟ cle établit une réfl exion sur l’expérience de élaboraƟ on du plan de développement du lac 
Furnas 1975. Le plan est considéré comme une stratégie de planifi caƟ on régionale qui a cherché à répondre 
aux impacts socio-économiques et environnementaux dans leurs cités avec la mise en œuvre de Lac Furnas. 
Les principales proposiƟ ons du plan sont idenƟ fi ées et sont vérifi ées leurs infl uences dans le contexte actuel 
entourant le lac du territoire Furnas. 
Mots-clés: Lac Furnas; Tennessee Valley Authority; Minas Gerais.
Resumen: Este arơ culo establece una refl exión sobre el Plan de Desarrollo del Lago de Furnas de 1975. El 
plan es analizado como una estrategia de planifi cación regional orientada al enfrentamiento de los impactos 
socioambientales causados por el proceso de implantación del Lago de Furnas en las ciudades. Las principales 
propuestas del plan son destacadas y posteriormente se analizan sus infl uencias en el contexto actual del 
territorio del entorno del Lago de Furnas.
Palabras-clave: Lago de Furnas; Tennessee Valley Authority; Minas Gerais.

1 INTRODUÇÃO

O urbanismo, defi nido como disciplina críƟ ca e refl exiva, nasceu a parƟ r do enfrentamento 
dos problemas das cidades que foram transformadas pela Revolução Industrial. As cidades indus-
triais europeias do século XIX desordenadas, superpopulosas, insalubres, carentes de soluções 
habitacionais e de circulação passaram a ser objeto de estudos, teorias, modelos e utopias que 
preconizaram a possibilidade do planejamento daqueles caóƟ cos contextos urbanos (CHOAY, 1979).

1  PonƟ İ cia Universidade Católica de Minas Gerais, Poços de Caldas, Minas Gerais, Brasil. 
2  Universidade Estadual de Campinas, Campinas, São Paulo, Brasil. 

INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 19, n. 4, p. 871-887, out./dez. 2018

Es
te

 é
 u

m
 a

rƟ
 g

o 
pu

bl
ic

ad
o 

em
 a

ce
ss

o 
ab

er
to

 (
O

pe
n 

Ac
ce

ss
) 

so
b 

a 
lic

en
ça

 C
re

aƟ
 v

e 
Co

m
m

on
s 

AƩ
 r

ib
uƟ

 o
n,

 q
ue

 p
er

m
ite

 
us

o,
 d

ist
rib

ui
çã

o 
e 

re
pr

od
uç

ão
 e

m
 q

ua
lq

ue
r m

ei
o,

 s
em

 re
st

riç
õe

s 
de

sd
e 

qu
e 

o 
tr

ab
al

ho
 o

rig
in

al
 s

ej
a 

co
rr

et
am

en
te

 c
ita

do
.



INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 19, n. 4, p. 871-887, out./dez. 2018

872 Carlos Eduardo Pozzer; André Munhoz de Argollo Ferrão

Curiosamente, a maior parte dessa produção teórica procurou enfrentar os problemas das 
grandes cidades, ou seja, poucas abordagens ampliaram essa refl exão para uma região ou para 
um conjunto de cidades. O foco na metrópole, enquanto questão estrutural, não permiƟ u uma 
refl exão mais profunda sobre a problemáƟ ca das pequenas cidades isoladas e seus territórios, 
seus recursos ambientais e suas possiblidades de desenvolvimento.

Ebenezer Howard, na sua teoria das ‘Cidades Jardins’, desenvolveu a ideia do planejamento 
ou da gestão cooperaƟ va de um sistema de pequenas cidades. As ideias de Howard foram publica-
das em 1898, no livro Tomorrow: a Peaceful Path to Real Reform e, posteriormente, como Garden 
CiƟ es of Tomorrow, em 1902, traduzido para o português como Cidades Jardins do Amanhã.

A ‘Cidade Jardim’ de Howard objeƟ vava a superação da contradição campo/cidade, tal 
proposta foi representada no seu famoso diagrama dos três ímãs. Howard desenvolveu uma 
refl exão sobre o poder de atração do “Ímã Campo” e do “Ímã Cidade” concebendo um novo 
elemento de atração: o “Ímã Cidade-Campo”, ou seja, a ‘Cidade Jardim’.

Para Howard, a solução seria a recondução do homem ao campo com a criação de atraƟ -
vos que pudessem compensar as vantagens da cidade. Já a ‘Cidade-Campo’, ou ‘Cidade Jardim’, 
integraria as qualidades da cidade e do campo num mesmo território (HOWARD, 1996).

Mais tarde, Patrick Geddes, estabeleceu uma relevante contribuição para essa refl exão 
concebendo as bases teóricas para o planejamento regional. Trabalhando com o conceito de 
região natural, que compreendia os recursos ambientais e as intervenções humanas em um 
mesmo ambiente, Geddes se distanciou do estudo da metrópole dirigindo-se para uma refl exão 
específi ca sobre a região (HALL, 2005).

Geddes apontava para a necessidade de um estudo panorâmico da região geográfi ca, 
considerando os rios e a bacia hidrográfi ca elementos fundamentais para o estudo das cidades. 
Afi rmava que o planejamento regional deveria iniciar-se com os levantamentos dos recursos da 
região natural estudada, idenƟ fi cando as respostas do homem e a complexidade da paisagem 
cultural. Nesse contexto, o estudo das bacias hidrográfi cas se apresentava como uma tarefa 
fundamental para o planejamento regional (GEDDES, 1904 ).

Mais tarde, em 1923, as refl exões sobre o planejamento regional foram incrementadas com a 
criação nos Estados Unidos da América, da Regional Planning AssociaƟ on of America (RPAA), cujos 
membros desenvolveram um conjunto de planos e projetos procurando experimentar na América 
os ensinamentos de Howard e Geddes. Entre esses trabalhos, a RPAA desenvolveu estudos sobre a 
implantação regional de ‘Cidades Jardins’, estabelecendo, ao mesmo tempo, relações teóricas com 
planejadores britânicos, entre os quais Patrick Geddes. Os principais projetos da RPAA estavam re-
lacionados com os planos regionais da Trilha Apalachiana e com o Vale do Tennessee (HALL, 2005).

Em 1933, com a eleição de Franklin Delano Roosevelt, foi implantada, nos Estados Unidos 
da América, uma série de programas e projetos que Ɵ nham como objeƟ vo o enfrentamento da 
grande depressão que o país vivia desde 1929. Essa políƟ ca, que recebeu o nome de New Deal, 
compreendeu um conjunto de programas e ações: grandes invesƟ mentos em obras públicas, 
eliminação dos estoques agrícolas, controle dos preços e a diminuição da jornada de trabalho. 
Nesse processo, foram criadas várias agências federais de desenvolvimento, entre as quais me-
rece destaque, especialmente, a experiência da criação da Tennessee Valley Authority (TVA), que 
promoveu uma proposta de planejamento regional para o Vale do Tennessee, com a implantação 
de um conjunto de barragens, usinas hidrelétricas e sistemas de irrigação que viabilizaram o 
desenvolvimento daquela região (ALLEN, 1968).
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Roosevelt, alinhado com as teorias da RPAA, incenƟ vou a volta das populações para o 
campo, oferecendo habitações e glebas rurais. Acreditava-se que os transportes rodoviários de 
carga e a energia elétrica possibilitariam a descentralização da indústria em direção às pequenas 
comunidades rurais. Nesse contexto, a TVA seria para Roosevelt uma estratégia de enfrentamento 
dos graves problemas socioeconômicos vividos pela população do Vale do Tennessee, naquele 
período (HALL, 2005).

Ao longo de sua história, a TVA desenvolveu consultorias internacionais nas áreas de produ-
ção de energia hidrelétrica, planejamento e gestão de recursos hídricos e planejamento regional. 
No Brasil, a criação da Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco (CODEVASF), 
em 1948, foi fortemente infl uenciada pela TVA (CAMPOLINA, 2014). 

Já em 1975, Aelred J. Gray, membro do corpo técnico da TVA, foi contratado pelo Governo 
de Minas Gerais para a coordenação do Plano de Desenvolvimento do Lago de Furnas (PDLF), 
sendo esta a primeira proposta de planejamento regional para aquele território, objeƟ vando 
enfrentar os impactos socioeconômicos, ambientais e culturais causados pela implantação do 
Lago de Furnas.

Este trabalho tem como objeƟ vo idenƟ fi car as principais diretrizes, previstas pelo PDFL em 
1975, para o território do entorno do Lago de Furnas. Considerando que o conteúdo do PDFL é 
desconhecido pelos gestores e pela comunidade regional, o resgate dessas referidas diretrizes 
pode estabelecer uma importante contribuição para a compreensão e para o planejamento 
deste território. O PDFL deve ser entendido como um importante instrumento de planejamento 
regional, fortemente infl uenciado pelas experiências da TVA, o qual abordou o vasto território do 
entorno do Lago de Furnas e suas cidades. Sendo assim, o PDFL deve ser considerado como um 
documento histórico, que registra uma importante experiência da TVA no Brasil, e se consƟ tui 
numa das raras experiências de planejamento integrado de um conjunto de cidades no contexto 
nacional.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os estudos de Hall (2005) demonstraram a importância e a complexidade da experiência 
de planejamento da TVA, que, diferentemente do planejamento isolado de apenas uma cidade, 
preconizava o planejamento integrado do território compreendendo um conjunto de cidades e 
seus recursos ambientais. 

O PDLF pode ser entendido como uma importante medida compensatória voltada ao 
enfrentamento dos danos causados aos municípios da região pelo processo de implantação do 
Lago de Furnas. Esse Plano confi gura-se ainda como uma das principais experiências de plane-
jamento da TVA no Brasil, considerando a extensão do território do entorno do Lago de Furnas 
e o conjunto de municípios abordados.

O PDFL, apesar de sua relevância histórica, ainda é um documento pouco conhecido e de 
diİ cil acesso, pois as Prefeituras e as bibliotecas da região não possuem o documento em seus 
acervos. O estudo do PDLF poderia estabelecer uma importante contribuição para a compreensão 
da região do entorno do Lago de Furnas e, ao mesmo tempo, apontar alternaƟ vas e diretrizes 
para o planejamento integrado desse território. 

Neste arƟ go, destacaram-se as principais diretrizes de desenvolvimento local e regional do 
PDLF, propostas em 1975, idenƟ fi cando as suas principais infl uências e possíveis desdobramentos 
no contexto atual do território do entorno do Lago de Furnas.



INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 19, n. 4, p. 871-887, out./dez. 2018

874 Carlos Eduardo Pozzer; André Munhoz de Argollo Ferrão

Para a idenƟ fi cação dos impactos socioambientais causados pelo processo de implantação 
do Lago de Furnas, tomou-se como referência os trabalhos desenvolvidos por Contrin (1994) 
e Lemos Júnior (2010). Foram ainda considerados os relatos produzidos pelo jornalista José 
Franco, no período de 1959 a 1963, para a revista O Cruzeiro, registrados no acervo digital da 
Biblioteca Nacional.

A análise do conteúdo PDLF foi desenvolvida a parƟ r de arquivos eletrônicos disponibili-
zados pela Fundação João Pinheiro de Belo Horizonte, que possui os originais do plano em seu 
acervo. As principais diretrizes regionais do PDLF foram idenƟ fi cadas e registradas no Quadro 1, 
incluso neste arƟ go. Foram visitados os seguintes municípios em Minas Gerais: Alfenas, Areado, 
Carmo do Rio Claro, Capitólio e Guapé, para idenƟ fi cação das áreas que foram objeto de pro-
postas específi cas do PDLF.

Foram realizadas quatro entrevistas com a secretaria execuƟ va da Associação dos Municípios 
do Lago de Furnas (ALAGO) no município de Alfenas, com o objeƟ vo de idenƟ fi car as ações de 
planejamento e de integração regional que foram desenvolvidas desde a fundação da enƟ dade. 

Para Marconi e Lakatos (2012), a entrevista é entendida como uma técnica de pesquisa 
acadêmica para obtenção de informações sobre determinado assunto através de um diálogo 
profi ssional. Para esta pesquisa, foi adotada a técnica de entrevista não estruturada, que compre-
ende a aplicação de perguntas abertas, nas quais o entrevistado tem oportunidade de apresentar 
uma abordagem livre e ampla sobe as questões (MARCONI; LAKATOS, 2012).

Na aplicação das entrevistas para a elaboração deste arƟ go, foram formuladas perguntas 
abertas voltadas aos seguintes temas: aplicação das propostas do PDLF; o sistema organizacional 
da ALAGO; experiências de planejamento e integração regional.

A seguir, foi analisado um conjunto de documentos levantados junto a ALAGO, entre os 
quais, merece destaque: os BoleƟ ns InformaƟ vos da ALAGO; o DiagnósƟ co Técnico das Condições 
de Saneamento dos Municípios da Região do Lago de Furnas de 2005; os relatórios da campa-
nha dos Planos Diretores Municipais de 2006; e o Plano Diretor de Recursos Hídricos do Lago 
de Furnas de 2013. Esta pesquisa permiƟ u a idenƟ fi cação das experiências contemporâneas de 
planejamento e integração regional promovidas no território do entorno do Lago de Furnas.

Uma quinta reunião foi realizada com a diretoria ALAGO, para apresentação dos resultados 
dos levantamentos. 

Os procedimentos metodológicos adotados objeƟ varam a explicação de uma experiência 
de planejamento do passado, ou seja, o PDLF de 1975, para verifi cação de suas infl uências no 
contexto contemporâneo.

3 O PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO LAGO DE FURNAS DE 1975

A Usina de Furnas foi implantada no sudoeste de Minas Gerais, nas décadas de 1950 e 1960, 
entre 1956 a 1965, atendendo ao projeto desenvolvimenƟ sta do Plano de Metas do Governo 
Juscelino Kubitschek. Esta obra de infraestrutura foi executada com o objeƟ vo de atender parte 
do conteúdo da Meta de Energia garanƟ ndo o fornecimento de eletricidade para os estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais (BRASIL, 1957; CONTRIN, 1994).

A barragem construída no encontro do Rio Grande com o Rio Sapucaí, na região conhecida 
como ‘Corredeiras de Furnas’, possibilitou a execução da primeira Usina Hidrelétrica Brasileira, 
de grande porte, viabilizando o desenvolvimento da Região Sudeste do Brasil, porém, simultane-
amente, provocou graves impactos socioeconômicos nos municípios aƟ ngidos pelo grande lago.



INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 19, n. 4, p. 871-887, out./dez. 2018

875O Plano de Desenvolvimento do Lago de Furnas de 1975: o desafi o da integração regional

O Lago de Furnas com os seus dois braços do Rio Grande e do Rio Sapucaí, inundou apro-
ximadamente 1400 km² terras, aƟ ngindo 32 municípios, provocando cerca de 8.000 desapro-
priações, aƟ ngindo desde pequenas casas até grandes fazendas. Muitas pessoas perderam seus 
bens e suas condições de subsistência na região (LEMOS JÚNIOR, 2010).

Em 1963, no governo do Presidente João Goulart, com o fechamento da barragem, a pai-
sagem da região começou a se transformar, com a inundação de vilarejos, fazendas e cidades. 
São José da Barra, na época, distrito do município de Alpinópolis, com 3.000 habitantes, foi 
totalmente inundado, obrigando FURNAS a construir uma nova cidade (LEMOS JÚNIOR, 2010).

Além de São José da Barra, a cidade de Guapé, que na época possuía 15.000 habitantes, 
foi inundada pelo lago obrigando também FURNAS a construir uma nova cidade, numa região 
mais alta do município. Outras localidades mineiras como Santo Hilário, Itaci, Barranco Alto, 
Pontalete, Araúna, Porto Mendes, Capitólio, Fama e Boa Esperança também Ɵ veram parte do 
seu território aƟ ngido pelo Lago de Furnas (FRANCO, 1959). 

Entretanto o Lago de Furnas passou a interligar um conjunto de municípios, dos quais 
muitos deles, até então, não desenvolviam signifi caƟ vas relações socioeconômicas e culturais 
conformando então, uma nova região formada pelos 32 municípios do seu entorno.

Em 12 de maio de 1965, já no período do Regime Militar, o General Humberto Castello 
Branco inaugurou ofi cialmente a Usina Hidrelétrica de Furnas. Com a conclusão das obras, a 
geografi a da região foi profundamente transformada passando a ser caracterizada pela lâmina 
d’água do Lago de Furnas, interligando um conjunto de municípios que sofreram consideráveis 
impactos socioeconômicos e ambientais.

Na década de 1970, o Governo de Minas Gerais passou a estudar as possibilidades de im-
plantação de projetos de desenvolvimento na região afetada pela inundação do Lago de Furnas. 
Na época, uma comissão técnica formada por membros da Secretaria da Indústria, Comércio 
e Turismo de Minas Gerais e de FURNAS visitaram a TVA nos Estados Unidos para conhecer as 
experiências de uƟ lização turísƟ ca, industrial e comercial dos lagos criados no Vale do Tennessee 
para a produção de energia elétrica e para a regularização da vazão dos rios (MINAS GERAIS, 
1975). 

Mais tarde, como já mencionado, A. J. Gray, membro do corpo técnico da TVA, foi contra-
tado pelo Governo de Minas Gerais, (através da Secretaria de Indústria, Comércio e Turismo) e 
por FURNAS, como consultor para a coordenação do PDLF, contando com o apoio de uma equipe 
técnica composta por profi ssionais indicados pelas enƟ dades contratantes. O PDLF foi concluído 
em fevereiro de 1975.

O plano estruturou-se a parƟ r de três objeƟ vos iniciais: estabelecer uma linha de ação 
para o desenvolvimento da região envoltória ao Lago de Furnas; escolha da área prioritária para 
desenvolvimento; e indicações para implantação de um sistema gestor para a execução do plano.

A Barragem de Furnas, com 127 metros de altura e 550 metros de comprimento na sua 
crista, foi construída no desfi ladeiro do Rio Grande, situada a jusante da confl uência deste com 
o Rio Sapucaí. O lago se estendeu por 240 km do braço do Rio Grande e 170 km do braço do Rio 
Sapucaí, tendo uma superİ cie de 1.260 km² e um perímetro de aproximadamente 3.000 km.

O PDLF considerou o Lago de Furnas como importante equipamento turísƟ co a ser usufruí-
do pela população da região sudeste do Brasil, que na época abrigava aproximadamente 40% 
da população nacional. Os autores do plano indicavam a implantação de aƟ vidades recreaƟ vas 
e turísƟ cas junto às margens do Lago de Furnas.
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O diagnósƟ co do plano idenƟ fi cava na época o predomínio de pequenas propriedades 
agrícolas no entorno do Lago, e previa que, com os avanços tecnológicos, haveria uma fusão das 
terras com o surgimento de propriedades maiores que provocariam a diminuição da oferta do 
emprego rural. Para evitar a migração dos moradores da região rumo às grandes cidades brasi-
leiras, o PDLF apontava a necessidade da criação de novos postos de trabalho na região. O plano 
teria uma duração de 20 anos, com revisões a cada cinco anos, pretendendo nas suas propostas 
de desenvolvimento aumentar a renda da população rural, controlar a erosão e industrializar 
as pequenas cidades da região.

O programa de desenvolvimento compreendia o aprimoramento da infraestrutura dos 
núcleos urbanos com a implantação de distritos industriais planejados, programas habitacionais 
de qualidade e capacitação da mão de obra local para o trabalho nas futuras indústrias que de-
veriam ser implantadas na região.

O plano previa ações voltadas à melhoria das técnicas agrícolas uƟ lizadas; aumento da 
produção e renda rural; refl orestamento e controle da erosão das terras do entorno do Lago de 
Furnas. Ao aprimorar as técnicas agrícolas na região, o plano pretendia evitar os efeitos da erosão 
do solo bem como a condução de ferƟ lizantes para dentro do Lago de Furnas. O descontrole do 
processo poderia provocar o crescimento excessivo da vegetação aquáƟ ca, prejudicando os pre-
tendidos usos recreaƟ vos e de pesca no lago. Programas de refl orestamento seriam implantados 
em toda a extensão do lago objeƟ vando reduzir-lhe o assoreamento e a turvação.

A piscicultura comercial foi indicada como uma aƟ vidade econômica possível de ser im-
plantada no Lago de Furnas.

A inexistência de um sistema regional de rodovias pavimentadas interligadas aos grandes 
centros populacionais da Região Sudeste se apresentava, na época, como o principal entrave 
para o desenvolvimento turísƟ co da região. O Plano indicava ainda a necessidade de implantação 
de um aeroporto na região.

O Plano apontava para as caracterísƟ cas das águas do sul do Lago de Furnas, que, nos pe-
ríodos de chuvas, tornavam-se turvas e sem atraƟ vos para o turismo. Já a metade norte do lago, 
onde a água seria cristalina o ano todo, foi indicada como a região mais adequada às aƟ vidades 
recreaƟ vas e turísƟ cas, como mostra a Figura 1.
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Figura 1 – Mapa de turvação do Lago de Furnas

Fonte: Minas Gerais, 1975.

O PDLF idenƟ fi cou diferentes atributos para terras situadas ao norte e ao sul do Lago de 
Furnas. Na região norte, exisƟ am terrenos inclinados, montanhas, altos platôs, escarpas íngremes 
e cânions, que poderiam ser explorados com aƟ vidades turísƟ cas. Já a região sul era caracte-
rizada por colinas suavemente onduladas, com pouca variedade morfológica, possuindo solos 
indicados para uƟ lização agrícola.

Destacavam-se as caracterísƟ cas geológicas da região norte, a montante da barragem, 
onde o lago se aprofundava em vários cânions, que podiam ser observados através de incur-
sões com barcos. Esses cânions Ɵ nham relevantes caracterísƟ cas cênicas, que podiam ainda 
ser observados através de mirantes que exisƟ am no topo das escarpas. O PDLF, destacando os 
atributos paisagísƟ cos dessa região, indicava a adoção de ações específi cas para a exploração 
das qualidades desse território.

De certa maneira, o PDLF apresentou uma proposta de zoneamento para o território no 
entorno do Lago de Furnas, indicando usos agrícolas para a região sul e a implantação de fl ores-
tas, pastagens e um conjunto de aƟ vidades turísƟ cas para a região norte.

O plano reconhecia que as aƟ vidades turísƟ cas não poderiam se sobrepor ao objeƟ vo 
básico da execução do Lago de Furnas, ou seja, a produção de energia elétrica.

A pesca turísƟ ca foi indicada como a principal atração do lago. Sugeria-se o desenvolvi-
mento de um conjunto de eventos que deveriam ser programados para divulgação dos recursos 
turísƟ cos do Lago de Furnas, como compeƟ ções estaduais e nacionais de esportes náuƟ cos e 
concursos de pesca.
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Para a implantação das aƟ vidades turísƟ cas na região norte do Lago de Furnas, o territó-
rio foi divido em quatro áreas, com o objeƟ vo de reduzir os custos de manutenção e ampliar a 
atraƟ vidade dos empreendimentos turísƟ cos.

A Área 01, compreendida à margem direita do Lago de Furnas, desde a barragem até a 
cidade de Capitólio, era considerada como área prioritária para desenvolvimento. Os cânions, 
quedas d’água e as águas cristalinas do Lago de Furnas existentes naquela região foram consi-
derados como elementos turísƟ cos estratégicos. Propunha-se a implantação de parques, equi-
pamentos recreaƟ vos, um complexo turísƟ co privado de alto padrão e casas de veraneio e para 
fi nais de semana.

Para a Área 02, localizada em Santo Hilário, distrito do município de Pimenta, recomen-
dava-se a implantação de equipamentos turísƟ cos, comerciais e casas de veraneio. Sugeria-se o 
refl orestamento da montanha, a implantação de trilhas para passeio a pé e a cavalo, e mirantes 
nos pontos mais altos voltados para as amplas vistas do Lago de Furnas. Os invesƟ mentos em 
Santo Hilário deveriam iniciar-se cinco anos após a implantação das melhorias na Área 01.

A Área 03 situava-se em Carmo do Rio Claro, no braço do lago correspondente ao Rio 
Sapucaí, recomendava-se também a implantação de um complexo turísƟ co privado em vinte 
anos após a implantação das obras previstas para a Área 01. Recomendava-se que a pequena 
capela situada no alto da Serra Tormenta, a mais de 1200 metros de altura, se transformasse 
num mirante turísƟ co.

Para a Área 04, situada à margem esquerda do lago da ponte de Santo Hilário até a barra-
gem de Furnas, estava prevista a melhoria dos acessos rodoviários e por balsas, e a implantação 
de equipamentos recreaƟ vos. Os invesƟ mentos para Área 04 deveriam ser implantados depois 
de vinte anos do início das obras na Área 01.

Propunha-se a melhoria do sistema viário com invesƟ mentos em rodovias, ferrovias e li-
nhas aéreas. Entretanto exisƟ am poucas referências ao transporte aquáƟ co por barcos e balsas, 
que haviam se transformado em um dos principais meios de transporte para interligação dos 
municípios aƟ ngidos pelo Lago de Furnas.

O plano previa a implantação de um sistema de parques composto por nove projetos situ-
ados no entorno do Lago de Furnas, que, além de promover o lazer e o turismo, atuariam como 
importantes instrumentos de preservação dos recursos ambientais regionais.

O equilíbrio entre os projetos de desenvolvimento e a preservação dos recursos ambientais 
do território deveria ser promovido por um Centro de Treinamento e Pesquisa de Recursos e 
Meio Ambiente que deveria ser implantado no entorno do Lago de Furnas.

Para acompanhamento do processo de implantação do PDLF, foi proposta a criação da 
Agência de Desenvolvimento de Desenvolvimento do Lago de Furnas que deveria ainda controlar 
o desenvolvimento regional, implantar e operar os sistemas de recreação. 

A implantação desses projetos deveria provocar um alto fl uxo de pessoas para a região, 
exigindo assim ações específi cas para as questões sanitárias. O PDLF sugeria que o abastecimen-
to de água poderia ser provido pelo próprio Lago de Furnas depois de tratamentos específi cos 
em conjunto com outras fontes alternaƟ vas. CriƟ cava-se a adoção de tanques sépƟ cos para os 
esgotos domésƟ cos, uma vez que os possíveis resíduos seriam direcionados diretamente ao 
Lago de Furnas. Recomendava-se a implantação de sistemas anaeróbicos para o tratamento do 
esgoto que seria produzido na região. 

As Diretrizes do Plano de Desenvolvimento do Lago de Furnas são apresentadas no Quadro 1:
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Quadro 1 – Diretrizes do Plano de Desenvolvimento do Lago de Furnas
DIRETRIZES DO PDLF

CONCENTRAÇÃO DE INSTALAÇÕES RECREACIONAIS NA METADE NORTE DO LAGO DE FURNAS
1.1 ÁREA 01 - Margem direita do Lago de Furnas desde a barragem até Capitólio
1.2 ÁREA 02 - Santo Hilário
1.3 ÁREA 03 - Carmo do Rio Claro
1.4 ÁREA 04 - Margem esquerda do Lago de Furnas de Santo Hilário até a barragem.

MELHORIAS NA REDE VIÁRIA
IMPLANTAÇÃO ÁREAS DE ACESSO PÚBLICO E UM SISTEMA DE PARQUES LOCAIS

3.1 Parque de Barranco Alto 3.6 Parque de Guapé
3.2 Parque de Campo do Meio 3.7 Parque de Alterosa e Areado
3.3 Parque de Capitólio (que deveria servir 

também Piumhi) 3.8 Parque de Alfenas (que deveria servir as cidades do Sul)

3.4 Parque de Carmo do Rio Claro 3.9 Parque de Boa Esperança (que deveria servir Três Pontas, 
Varginha, Três Corações, Coqueiral, Nepomuceno e outras 
localidades do Sudoeste Mineiro)3.5 Parque de Fama

IMPLANTAÇÃO DE UM CENTRO DE TREINAMENTO E PESQUISA DE RECURSOS E MEIO AMBIENTE
CRIAÇÃO DE UMA AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DO LAGO DE FURNAS

Fonte: Minas Gerais, 1975.

4 OS REFLEXOS CONTEMPORÂNEOS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO LAGO DE 
FURNAS

A maioria das propostas e diretrizes do Plano de Desenvolvimento do Lago de Furnas não 
foram implantadas, entretanto a diretriz da criação da Agência de Desenvolvimento do Lago de 
Furnas parece ter sido plenamente atendida com a criação da Associação dos Municípios do 
Lago de Furnas (ALAGO), que foi insƟ tuída em 1994 com o objeƟ vo estatutário de promover 
e induzir o desenvolvimento integrado dos municípios, nas áreas de saneamento básico, meio 
ambiente, transportes e turismo em toda a região do Lago de Furnas. Caberia ainda à ALAGO: o 
desenvolvimento da indústria; do comércio; da agricultura regional; permanente saneamento 
do lago; preservação dos mananciais e o saneamento básico dos municípios do Lago de Furnas 
(ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO LAGO DE FURNAS [ALAGO], 2008).

Uma das experiências mais importantes de planejamento integrado do território desen-
volvido pela ALAGO, em conjunto com o Ministério das Cidades, o Governo do Estado de Minais 
Gerias, Furnas Centrais Elétricas e outras enƟ dades locais e regionais, foi a coordenação do 
processo de elaboração de 50 Planos Diretores ParƟ cipaƟ vos para os municípios situados no 
entorno do Lago de Furnas, no período de 2006 a 2007 (Figura 2).
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Figura 2 – Mapa do Lago de Furnas e dos Municípios do seu Entorno

Fonte: ALAGO, 2008.

Já as implantações dos previstos empreendimentos turísƟ cos e recreaƟ vos não obedece-
ram a diretrizes centralizadas de planejamento. Ao contrário, foram o resultado de projetos e 
interesses específi cos da iniciaƟ va privada que se concentraram, como previa o PDLF, na metade 
norte do Lago de Furnas, onde as águas eram cristalinas e as montanhas e escarpas ofereciam 
oportunidades estratégicas para os negócios turísƟ cos.

Em 1979, foi implantado, no município de Capitólio, o bairro Engenheiro José Mendes 
Júnior, conhecido como Balneário Escarpas do Lago, compreendendo um complexo de residên-
cias de veraneio com espaços de lazer e recreação. O empreendimento foi construído numa 
região próxima ao principal atraƟ vo turísƟ co da região, ou seja, os cânions do Lago de Furnas, 
que são visitados através de passeios de barcos (Figura 3). Atualmente existem no balneário, 
aproximadamente 1000 casas de alto padrão que são, na maioria das vezes, uƟ lizadas nos fi nais 
de semana e temporada (CAPITÓLIO, 2016).
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Figura 3 – Cânions do Lago de Furnas

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

Outros projetos imobiliários semelhantes foram implantados na região norte do Lago de 
Furnas com o mesmo objeƟ vo de explorar a qualidade das águas e as paisagens dessa região. 
Os empreendimentos turísƟ cos, contudo, enfrentaram o problema da depleção, ou seja, a va-
riação do nível do lago, necessária para o processo de produção de energia elétrica na Usina de 
Furnas. Os municípios situados no entorno do Lago de Furnas que exploram aƟ vidades turísƟ cas, 
passaram a sofrer consideráveis impactos socioeconômicos quando ocorria a redução do nível do 
reservatório. Esse fato agravou-se com grande esƟ agem de 2015, que provocou o fechamento de 
vários estabelecimentos voltados à exploração turísƟ ca na região.

Nos períodos em que o nível do lago fi cava mais baixo, grandes extensões de terra se 
formavam transformando a paisagem e comprometendo a exploração das aƟ vidades turísƟ cas. 
Pequenas lagoas se formavam transformando-se em focos de mosquitos e pernilongos que 
afetavam a população local e as aƟ vidades turísƟ cas. Para o enfrentamento desse problema o 
município de Boa Esperança construiu uma barragem para manutenção do nível do lago nos 
períodos de esƟ agem (BOA ESPERANÇA, 2013).

Apesar de a proposta do PDLF de implantação de um sistema de parques, composto por 
nove parques, não ter sido viabilizada, existem hoje nos municípios do entorno do Lago de Furnas 
oito importantes Unidades de Conservação: parte do Parque Nacional da Serra da Canastra; o 
Parque Estadual da Serra da Boa Esperança; o Refúgio da Vida Silvestre Mata Lagoa do Fundão 
e o Monumento Natural da Ilha das Pedras em Formiga; a APA do Rio Machado, que abrange 
o território de onze municípios; a APA de Coqueiral no município de Coqueiral; a APA de Cabo 
Verde e do Pau d’alho no município de Cabo Verde. Existem ainda na região onze Reservas 
ParƟ culares do Patrimônio Natural distribuídas nos municípios de Alfenas, Alterosa, Carmo do 
Rio Claro, Itapecerica, Machado, Monte Belo e Três Pontas (ALAGO, 2013). 

Esse conjunto de Unidades de Conservação, ainda que não sejam reconhecidas como um 
sistema integrado, acaba por desempenhar um importante papel na preservação dos recursos 
ambientais da região e ainda, serem mais bem explorados com projetos turísƟ cos sustentáveis.
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Os invesƟ mentos previstos para as rodovias, ferrovias e linhas aéreas não se viabilizaram. 
Entretanto o transporte aquáƟ co pelo Lago de Furnas através de barcos e balsas se apresentou 
como uma nova opção a ser explorada. Um dos projetos do Plano Diretor de Recursos da Bacia 
Hidrográfi ca do Entorno do Lago de Furnas elaborado em 2013 é a implantação de uma hidrovia 
ligando os municípios de Alfenas e Formiga (ALAGO, 2013).

A referida hidrovia, com aproximadamente 250 km de extensão, interligaria a região 
norte e a região sul do Lago de Furnas, procurando apoiar o turismo e o transporte de cargas. 
Pensava-se ainda em futuramente estabelecer uma interligação da hidrovia do Lago de Furnas 
com a hidrovia Tietê-Paraná.

As recomendações para o desenvolvimento da piscicultura com objeƟ vos turísƟ cos e 
comerciais se concreƟ zaram, confi gurando-se hoje como uma importante fonte de geração de 
renda para as famílias do entorno do Lago de Furnas (Figura 4). Atualmente existem mais de 
500 piscicultores e mais de 5.000 tanques de criação de peixes distribuídos nos municípios do 
entorno do Lago de Furnas (ALAGO, 2014).

Figura 4 – Tanques de piscicultura no Lago de Furnas no município de Alfenas 

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

Já as preocupações apresentadas no PDLF relacionadas às questões sanitárias transforma-
ram-se num dos principais desafi os a serem enfrentados pelos municípios do entorno do Lago 
de Furnas.

5 O CONTEXTO CONTEMPORÂNEO DO ENTORNO DO LAGO DE FURNAS

Em 2002, foi criada a Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos Grande 
3, do Entorno do Lago de Furnas (UPGRH GD3 FURNAS) conformando um território de 16.507 
km². A UPGRH GD3 FURNAS abriga uma população de aproximadamente 863.547 distribuída 
em 48 municípios. A grande maioria desses municípios é de pequeno porte, ou seja, com uma 
população menor que 20.000 habitantes. Os dois municípios mais populosos são: Alfenas com 
73.774 habitantes e Formiga com 65.128 habitantes. Existem ainda 19 municípios com menos 
de 10.000 habitantes. 
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A economia da região é predominantemente voltada para agricultura e pecuária. No se-
tor agrícola destacam-se as culturas de café, milho, feijão, cana de açúcar e arroz. As pastagens 
ocupam aproximadamente 36% do território da UPGRH GD3 FURNAS. Por outro lado, as áreas 
urbanas ocupam apenas 0,7% do território. A região vive, contudo, um processo de esvaziamento 
do espaço rural provocado principalmente pela falta de oportunidades de emprego e renda no 
campo (ALAGO, 2013a). 

Outra importante fonte de renda dos municípios aƟ ngidos pelo Lago de Furnas são os 
royalƟ es pagos por Furnas Centrais Elétricas (FURNAS) devido aos danos ambientais e socioeco-
nômicos causados na região pela produção de energia elétrica. Essa contribuição defi nida como 
Compensação Financeira pela uƟ lização dos Recursos Hídricos (CMPFRH) tem sido objeto disputas 
e demandas, uma vez que os municípios da região entendem que os valores pagos por FURNAS de-
veriam ser aumentados. A diminuição da produção de energia elétrica causada pelas esƟ agens dos 
úlƟ mos anos tem provocado à diminuição da CMPFRH, causando sérios problemas fi nanceiros para 
os municípios da região (LEMOS JÚNIOR, 2010; VIANNEY, 2008; ALVES, 2013; AGÊNCIA NACIONAL 
DE ENERGIA ELÉTRICA −ANEEL, 2016).

Já as aƟ vidades turísƟ cas no entorno do Lago de Furnas ainda carecem de uma melhor 
estruturação. A defi ciência da rede viária, a poluição do lago por redes de esgoto e a ocupação 
imobiliária irregular nas margens são apontadas como fatores extremamente prejudiciais à ex-
ploração turísƟ ca dessa região (ALAGO, 2013a; LEMOS JÚNIOR, 2010).

Em 2005, a ALAGO coordenou a elaboração do DiagnósƟ co Técnico das Condições de 
Saneamento dos Municípios da Região do Lago de Furnas desenvolveu uma análise das condições 
dos sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem de águas pluviais e 
manejo de resíduos sólidos dos municípios da região. Na época, a população total dos 52 muni-
cípios estudados era de 1.120.323 habitantes, sendo que aproximadamente 85% viviam na zona 
urbana e aproximadamente 15% viviam em distritos municipais e na zona rural (ALAGO, 2005). 
Na época quase todo o esgoto produzido pelos municípios da região desaguava in natura no Lago 
de Furnas pelos rios da bacia. Todas as cidades possuíam rede coletora de esgoto, contudo, em 
apenas 9 cidades e 8 distritos o esgoto era parcialmente tratado (ALAGO, 2005).

Mais tarde o Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfi ca do Entorno do Lago 
de Furnas idenƟ fi cou a melhoria da qualidade das águas como um dos principais objeƟ vos a 
serem enfrentados. Esse objeƟ vo seria conquistado através de um grande acordo que deveria 
ser construído com os municípios do entorno do Lago de Furnas compreendendo: a redução dos 
impactos causados pelos usos urbanos, a recuperação das áreas verdes nas margens dos rios e 
a proteção das nascentes e aquíferos (ALAGO, 2013b).

Se num primeiro momento foi o Lago de Furnas que causou relevantes danos e prejuízos 
aos municípios e a população afetada, agora são estes mesmos municípios que hoje provocam 
consideráveis impactos ambientais ao lago com a emissão de seus esgotos domésƟ cos.

Mesmo assim a região norte do Lago de Furnas, indicada para usos turísƟ cos pelo PDFL, 
tem recebido nos úlƟ mos anos grandes empreendimentos imobiliários relacionados à implanta-
ção de marinas, aeroclubes, condomínios de alto padrão e complexos hoteleiros. A maioria dos 
projetos tem se concentrado no território dos municípios de Capitólio e Guapé, explorando as 
paisagens, os cânions e as águas cristalinas daquela região (ÚLTIMAS NOTÍCIAS, 2011). 

Entretanto muitos desses mesmos empreendimentos estão enfrentando demandas judi-
ciais por não respeitarem a exigência legal dos cem metros da área de preservação permanente 
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no entorno do Lago de Furnas. O Ministério Público Federal tem procurado impedir, através de 
ações judiciais, a implantação desses empreendimentos turísƟ cos considerando os relevantes 
impactos ambientais causados com a supressão da vegetação naƟ va (BRASIL, 2015).

Os projetos turísƟ cos implantados no entorno do Lago de Furnas não obedeceram a um 
projeto estruturado que integrasse todo o território como pretendia o PDLF. Ao contrário, os 
principais empreendimentos foram resultado de iniciaƟ vas específi cas voltadas a um público de 
alta renda que visita a região em determinadas épocas do ano. 

Já a estratégia da TVA no Vale do Tennessee, demonstrada no PDFL, promoveu o desen-
volvimento regional através da gestão integrada dos recursos hídricos e ambientais daquele ter-
ritório. As experiências de planejamento regional da TVA procuraram explorar os usos múlƟ plos 
das águas dos reservatórios compreendendo: o controle das enchentes, a geração de energia, 
a navegação, a recreação e o saneamento ambiental (LOCARNO, 2008 ; VIANNA, 2015).

O PDLF previu que a agência de desenvolvimento do Lago de Furnas deveria desenvolver 
projetos cooperaƟ vos e integrados voltados aos seguintes temas: aprimoramento dos métodos 
de culƟ vo e comercialização dos produtos agrícolas; desenvolvimento e exploração dos recursos 
fl orestais; controle da erosão; industrialização e exploração turísƟ ca do Lago. 

Essas tarefas têm sido, em grande parte, assumidas pela ALAGO, que passou a se confi gurar 
como o principal elo agluƟ nador da região. A ALAGO possui trinta e sete municípios associados, 
que se reúnem periodicamente para deliberarem sobre temas e projetos de desenvolvimento 
regional. Além da já citada campanha dos Planos Diretores de 2006, que consolidou a integração 
dos municípios da região e do processo de elaboração do PDRH FURNAS, e idenƟ fi cou os prin-
cipais desafi os ambientais deste território, a ALAGO desenvolve hoje um conjunto de projetos 
e programas voltados à preservação ambiental e a melhoria dos serviços turísƟ cos da região.

6 CONCLUSÃO

O presente arƟ go procurou contextualizar a experiência da elaboração da PDLF, entendendo 
esse documento como uma primeira estratégia de enfrentamento dos impactos causados pelo 
Lago de Furnas. IdenƟ fi cou-se ainda esse processo, como iniciaƟ va fundamental para a consoli-
dação de um projeto de desenvolvimento integrado do território do entorno do Lago de Furnas.

O referencial teórico permiƟ u a compreensão da importância das teorias urbanísƟ cas que 
superam os limites das cidades e que passaram a abordar o planejamento integrado do território 
regional. Nesse contexto, as experiências de planejamento da TVA que aliaram a exploração dos 
recursos ambientais com projetos de desenvolvimento socioeconômico da região do Vale do 
Tennessee, ainda se apresentam como um modelo possível para o planejamento local e regional. 
De maneira semelhante às abordagens de Howard, para as ‘Cidades Jardins’, que contemplaram 
um conjunto de cidades cooperaƟ vas integradas num sistema de cidades voltadas ao enfrenta-
mento de problemas e demandas coleƟ vas.

No contexto contemporâneo, o foco no enfrentamento dos problemas urbanísƟ cos e 
estruturais das grandes metrópoles tem abrandado o desenvolvimento de uma refl exão abran-
gente sobre a questão regional e dos pequenos e médios municípios envolvidos por contextos 
rurais ou naturais.

O PDLF aponta em outra direção, ou seja, o planejamento do território de um conjunto de 
municípios não conurbados que sofreram um signifi caƟ vo impacto socioeconômico e ambiental 
com a implantação do Lago de Furnas.
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Ao mesmo tempo em que o PDFL tomou como base uma premissa quesƟ onável, ou seja, 
a exploração do lago como recurso turísƟ co regional, ele apontou para a necessidade de uma 
abordagem abrangente do território com o estabelecimento de cinco diretrizes que objeƟ variam 
a promoção do desenvolvimento socioeconômico e a preservação ambiental.

A proposta da implantação da Agência de Desenvolvimento do Lago de Furnas, que se 
materializou com criação da ALAGO em 1994, viabilizou a consƟ tuição de uma enƟ dade regional 
voltada ao planejamento integrado do território. Nesse contexto, ao invés de cada município 
enfrentar seus problemas e demandas de maneira individualizada um organismo regional passou 
a viabilizar um processo parƟ cipaƟ vo e cooperaƟ vo para o enfrentamento dos desafi os regionais.

O resgate da experiência de planejamento integrado do território do entorno do Lago 
de Furnas, além de se confi gurar como uma contribuição para a compreensão dessa região e 
de uma revisão histórica dessa importante experiência de planejamento regional se apresenta 
hoje, como uma referência para o planejamento das pequenas e médias cidades brasileiras. 
Esses municípios carecem de recursos fi nanceiros e de estruturas técnicas e organizacionais que 
viabilizem uma refl exão abrangente sobre um projeto de desenvolvimento regional. Por outro 
lado, esses mesmos municípios possuem, como foi indicado por Howard, um rico patrimônio 
ambiental que as metrópoles contemporâneas não possuem.

Nesse cenário, um possível modelo de desenvolvimento regional para essas pequenas 
e médias cidades do entorno do Lago de Furnas, não deve ser entendido como um conjunto 
de ideias pré-concebidas formuladas por equipes técnicas contratadas. Ao contrário, deve ser 
construído em conjunto com os municípios envolvidos, com processos parƟ cipaƟ vos e revisões 
periódicas como o próprio PDLF previa. Assim esse conjunto de municípios que num primeiro 
momento sofreram os relevantes impactos socioambientais do processo de implantação do Lago 
de Furnas e que mais tarde descobriram que faziam parte de uma extensa região interligada pelo 
mesmo lago, possui hoje uma experiência acumulada que pode possibilitar a construção de um 
modelo de desenvolvimento referencial para as pequenas e médias cidades brasileiras, ou seja, um 
desenvolvimento baseado principalmente no enfrentamento do desafi o da integração regional. 
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